
ANNOI .
DEST_ERRO-� QUINTA-FEIRA 19 DE ABRIL DE i86·0. lA.

UJ

3®RN&� i?®LITIr�!� 9 i.!TE�&Jt���I® lE mOTi�iOS�.
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PARTE OFI?IClAL.

GOVEn�o D.'" PUOVINCJ..\.

Despachos em Requerimentos.
Dia 2 de ahril.

Manoel Vieira de Aguiar, inventariante
dos bens de seu finado pai, José Vieira de
Ao-uiar que por iguurancia vendera incou

peLentemenle a José Francisco Cabral, es
cravo Joaquim, pela quantia cio um conlo

de reis; é por q' semelhante vencia fossc jnl
gada nulla pelo juiz, pede que se lhe mande
restituir a meia siza que pílgOU-- Especa-se
a ordem para ser restiluida a meia siz.i rc

querida á José Francisco Cabral.
João Antonio Monteiro Braga, pede licen

ça para vender uma morada de caza edifi
cada em duas braças e oito palmos de torre
lias de marinha na rua ela Figueira Jesta

capital-- Pagos os direitos e foros devidos
faca-se a t ra nsfcrcncia ['eq uerida.
'Jos Antonio Cabral, tendo contratado o

arruamento do caes da rua do Príncipe até
o cáes da ai tandoga pela q uan tia de 2: 500$
reis, e despendendo além desta mais 1:2008
reis, pede indemnisaçào da quantia que de
mais despendeo--Remeltido á assemliléa Le
gislativa provincial a quem compete defre
rir-lhe.

-- 3--
Zeferino Rodrigues, sohlado cle infanterill

da companhia de policia, em piorando a S.
Ex_c a graça de o dispensar de completar o

tempo porque se engajou mandar-lhe dar
demissão lia servico--lndererido.

Carlos Boegerrhílllsen, vigario enCOffi

mendado da freguesia de S. Francisco Xa
vier de Joinville, pede tiLulo de ciuadão bra
sileiro --Como req uer.

--4---

Joaquim Candido ua Silva Peixoto, 2.0
escripturario da fazenda provincial, tendo
servido interinamente de [lrocurador fiscal
da mesma fazenda desde L o de marco de
1855 até 29 de agosto de 1857, pede que
lhe seja abonada a porcentagem da quantia
ar_recadada uuranle aquelle lcm;Jo·- Vista
a II1formação I'ague·se ao supplicante a por
centagem que requer. -

Antonio João Vieie,l morador no muni
cipio cleS. I"rancisco p�de que S, Exc. se

digne pl'oviJenciar em ordem a pouer o sup
plicante cumprir o despacho desta presiJen
cia de 23 de novembro de 1859, em reque
rimento do 5U pplicante -- Agnarde o 5U ppli-

cante o exame a que mandará proceder esla

presidenciu pelo juiz comrnissar!o.
Carlos Othom Schaluppal, professor publico

de primeiras letras da colonia 1). Francisca pede
que se lhe mando pagar a gratificação marcada
na lei provincial n. !�47 -lndcfirido.

Jose Jorge de Bitnncour t' Souza, professor
publico de pcimoiras letras da Ircguezia dn En
scada de Brito pede n mesmo - Idem.

João Mariano (lIlS Prazezes, fubrijueiro da ma

triz da frcguezia de S. Sebastião da Foz do Te
jucas grandes, pede que S. Exc, destine qual
quer quantia para retificação do ccmitclro da
mesma freguezia - Em tempo srrá aucndida a

ubra do rcmlterio que o suplicante indica.
Manoel Luiz da Silva Leal. propondo comprar

terras devolu tas entro as que possuo, e as leli
glosas do Pedro Bousscng, no Ilio Capi vary do
do rnuniclpio ela cidade ela Laguna - Depois de
v riücar-se pelos meios competentes quaes são
::JS terras de legiLimo dominio do supplícante, o

quaes as que pertencem a posso de Pedro Bocs
seng o for extremado o dominio publico. o quo
ordenará esta presldcncla, será defferldo o sup
plicante como for de direito.
Ricardo Gonçalvos Ribeiro. c Manoel Lopes

Fagundes. propõem comprar 950 braças dr.
terras de frente com 500 de fundos no lugar de
Dominado Barra Velha no termo de S. Fran
cisco nus fundos do terras de Jão Caotcno, e 011-

tros - Em vista da informação da delegacla das
terras publicas, não tem lugar o que requer.
Thomé Silveira Tavares, quo por clrcunstun

elas crnprevistas deixou de revalidar no prazo
marcado pelo governo im reria lo litolo d<Js terras
que lhe foi concedida no Olunicipio da cidade da
Laguna, pede que S. Exc. �e digne ampli<lr-Ihe
o mesmo prazo ;) fim de promo\el' a re�alidação
do mencionado titulo - Não tem lagar o qlle
requer.
Vicenle Joaquim de S:lIll'Anna, subdelegado

de policia da freguezin de ltajahy pede 4 mezes

de licença para tratar (fEl sua saude - Como re
quor.

Zeferino José da Sih'íl e Lemos, pede ir estu
dar na escola militar no Rio de Janeiro - Re
queira ao governo imperial.

Antonio José da Silva, escrivão de orphãos do
termo da cidade da Laguna pede seis mezes de
licença para tratar de sua saucle -Concedo [lasse
Wigando Engclke, medico da colonia D. Fran

cisca pede titulo de cidadão brazileiro - Como
requer.

EXPEDIENTE DE MARÇO.
-24-

Ao cog.1mandan!e da força policial-Para que
em vista da sU<J informClcão datada de honlem ,

mande engajar na companhia de eu eommando
a J\larcollino José Cardozo.

Ao inspector d'alfanclcgn-Respondendo ao

seo omeio de hoje, que ficam expedidas us or-

dcns para que durnnlo a noite seja conservada
no trapiche a sentinella que S, me, solliclta, Pil
ra guardar os gigos e outros volumes que ali se

acham descarregados do Berganüm Hambur
gucz.

Ao juiz de paz presidente da junta de qualili
cação de votantes da parochia de S. João elo Im<J
ruhv=-Accusaudo o seu offlclo de 18 do corrente
com' a copia das actas, e mais trabalhos da jun
la em sua 1. '" e 2. "-' reunião deste anuo.

-25-
Ao agente da companhia dos paquetes á vapor

para que mande dar passagem de estado das de
proa ate Porto Alegre , no \ upcr, que ora se

gue paru o Sul ao culadaõ Candido Alvcz Alvim,
e seu filbo meuor , pagando elle as commedo
rias.

Idem idem idem das de ré para o Rio Grau
de, ao cidadão Antonio Pedrozo de Albuquerque,
pagando elle as com niedorias.

Idem idem idem das de convez para o Rio
Grande do Sul a alemã Vanda Lange , e a seu
irmão Alvira Lunge , de 11 anDOS de idade, pa
gando ella as comuiedorius.

-26-
Trez ofllcios ao Exm. Sr. M. da guerrc , sob

nos 52, 53, e 54.
Um dilo ao Exm. Sr. minlstro da marinha sob

n. 52.
Informação em requorimcn lo 03 viuva e fi lha

elo capitão reformado Antonío Agostinho Capis
trano, pedindo a S. M. L qne lhes seja abonada.
e por uma voz paga a gratificação de 15�OOO
mensaes que foi mandada abonar a sel! fallecido
marido e pai como empregado no registro rio
porlo desta capital desde o 1. o de novembro de
1854 pelo ministerio dos uegocios da justiça,
por louo o terupll anterior em que elle estevo
empregado no mesmo serviço.
A' lhezouraria D. 246 - Remellendo-lhe co

pia do aviso circular do ministerio dos negoci
os da guerra dati!do de 9 do corrente providen
ciando a respeito do abono de aliluentos carita
tivos e precizo vestuario pelas reparli(_'ões a quo
furem entregues as praças excluidas dos corpos
por terem sido condemnadas à prisão com tra
balho. ou mesmo a prisão simples.
Igual remessa se fez aos commündanles das for

talezas de Santa Cruz e cla Barra do Sul.
idem D. 247 - Remettenclo copin do aviso

circular do ministerio dos negocios da guerra de
9 do corrente mez. recommenda ndo, que não
se deverá dar começo ne�ta provincia á cons

trucção e reparos de forli licações • quarleis e

fJu3esqucr eeliGcios perlencenles à lrepartiç�o da
guerra, sem que previamente se tenba submet
tido a approvação do mesmo ministerio o plano
e orCllmenlo de laes obnls. e recebido a com

peleate aulorisação para le\"al-as a elfeilo.
Idem n. 248 - Prorogando em atlenção ás

considerações por s. s. expedidas em seu om
cio de 16 do corrente, por mais trez mezes, o
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prazo marcado para a substituição das notas de
50$000 papel roxo, e de 500$ 1."", 2. "" , e

·3. ""' estampa, em conformidade da autcrisação
que foi conferida h presidencia por aviso de 20
de dezembro Onda, devendo este novo praso co
mecar a contar-se do 1. o de abril em diante ,

tempo, em que linda o outro.
Ao capitão do porto n. 90- Bemettentlo pa

ra sua íntellígenclu copia do aviso circular do
mínísterlo da marinha do 15 deste mez, uuluri
sande ii prcsidencia a deixar aqui um terço dos
recrutas que houverem de ser remetüdos para a

corte com destino ao serviço da armada, quando
se tiver necessidade de completar a guarnição de
alguns dos navios da armada.

-27-
Dous offlcios ao Exm. ministro da justiça sob

112 e 113.
Circular aos commnndantcs suprriores da g.

nacíonal e- Remettendo paro sua intelligencia e

deI ida execução em casos ídenücos , copia do
aviso do mlnisterlo dos negocias da justiça da
tado do 1. c deste rncz solvendo a duvida pro
posta pelo presiden:c da provincia do Pará, si ,

não obstante ter pertencido a arma de infauteria
u tenente coronel Vicente Bapüsta de Jlit'anda ,

aggregado ào 1. o batalhão d'urtilhcr ia da g.
nucional da mesma provinci a devia tomar o

commando do dito batalhão no impedimento do
respectivo chefe, cuj» aviso foi rernetüdo ti pro
sidcncía pelo dilo ministei io com a circular de 5
do mesmo mez

Ao juiz de direito Interino presidente dojury
- Para que dispense da presento sessão do jllry
o capitão du porto José Eduardo Wandcnkolk ,

por serem seu serviços indispensavcis na capi
tania, e mormente na direcção cio embarque de
carvão de pedra pura o vapor de guerra recife, e

do desembarque do que esta actualmente intrc
gando o navio ultimamente chegado da casa do
Scott Hell & companhia.

Cornmunícou-se ao capitão do porto em offi
cio n. 91, em resposta ao seu datado de hoje.

Ao admlnistraçào da fazenda provincial n.

144.-P<Jra que, depois do mandar proceder uos
competentes unnuncios , haja de contrutar com

quem melhores vantagens offercccr. a construo
ção de lima fonte no rio dus Capivaras, segun
do a planta e orçamento que se lhe envia. de
vendo o contraeto ser submettido iI prc.ldencia
rara a sua approvução.

A I\jiguel Francisco Pereira -Iucumbindo-o
da construcção de lima ponle de alvenaria em

substituição da ponte do Linhares, que se acha
arruinada, vistu não ser possil'el encontrar em
preiteiro que tome a si o contracto de semelhan
te obra; esperando que s. mc. não se recusará
apresentar mai� este serviço a Ci:Jusa publica
o plano, e orçl1meuto lhe serão enviados, e por
elles se regulará s. mc. n'e3ta constl'ucção.

Ao DI'. João Ribeiro de Almeida - Commu
nicando le-Io nomeaclo flê.lra fazer parte da COIll

missão de que trata o art. 27 do regulamento do
1: de maL; de 1858, que baixou com I) dccTeto
n. 2 L68 ela meSlUa data em lugar do Dr. fIer
mogenes de Miranda Ferreira Souto, que foi re
colhido a córIe.
Ao Dr. juiz de direito da comafl:a de S. José

- Remettenuú, em addilamonto ao o[ieio de 29
de dezembro ultimo, exemplares do quadro da
divida llypolhecilria no Cjuioquenio de 1855 a

1859, para serem destribuiclos pelos tabelliães
de bypolhecas oa comarca, 'I fim de que enchi:Jm,
e enviem com a maior brevidade a presidencia,
por seu intel'mcdio, a fim deserem devohidos i:JO

Exm. Sr. ministro dos negocios da ju<;tiça, em

addilamento ás circulares Lle U de dezembro e

de 21 de janeiro ultimas.
(guaes se dirigiram aos juizes de direito das

comarcas da capital Lle Si:JOlO Antonio do� Anjos e

N. S. da GraclJ.
Ao inspectór da alfaude�a - Communicandc-

cutivo. Uma camara composta de semelhan
te pessoal não poderia inspirar ao Paiz a

necessária confiança; suas decisões embo
ra acertadas e convenientes nem sempre se

rião isentas da suspeita de lhe terem sido im
postas.

E' certo que por ora ti classe mais experi
ente e illustrada na gereneía dos negocias pu
blicos é quasi somente a dos empregados pu
blicos : não acreditamos porém que corra

perigo a illuslração do parlamento com a

exclusão daquelles que exercem empregos,
que par suas attribuições .são incompativeis
com a ingerencia nas lulas eleitoraes , ta
es são OS magistrados, e os parochos ; ou

que pela immediata depeudencia do gover
no não podem, sem saoriflcio pessoal, mani
festar no parlamento a sua opinião, ou um

voto couscienciozo. Outros empregados ha
que não devem ser votarias no lugar em que
exercem jurisdicção pela facilidade de se fa
zerem eleger mesmo contra a vontade do po
vo , taes são os presidentes de provincia , os

chefes de policia, e os commandantes das
armas &.

Entendemos que a incompatibilidade dos
magistrados,e dos parochos porvindo da na

tureza do sacerdócio que exercem, deve ser
absoluta; e nem lhes devia ser permittido
tomar parte activa nas lutas eleiteraes : o

parocho , por que Leria do necessaaiamente
indispor-se e inimisar-se com parte de seu

rebanho, que vendo-se guerreada por seu

pastor, não pode consagrar-lho o mesmo

respeito o veneração que convem goze
sempre de lodos o ministro do Deos de
paz. Desde que o parocho toma parte activa
na lide eleitoral necessariamente criará um

grande numero de desaffeiçcados , e mesmo

inimigos raucorozos , aos quaes não poderá
edificar nem com a palavra, e muito menos

com o exemplo, não pode portanto satisfazer
uma missão; por isso muito digna de louvor é
a resignação com que o illuslre Diocezano da
provincia de de S_ Paulo, aflrontando as iras
tio clero de sua dioceze , tem procurado
impedir que os parochos se envolvão nas lu
las eleiloraes.

O magistrado, encarregado de adminis
trar juslica , deve ser uma atalaia constan
le cios direitos indiviclt:aes de cada cidadão;
não basta, porém, para a seguridade dos di
reitos q'. se filçajllstiça-,cllmpreCjue todos te
nhaõ confiança Cj'. justiça sempre lhe será fei
ta; queremos dizer não basta q'. o magistrado
seja recto, com'em CJ ue sobre elIe não possa
pairar a sllspeit:1 de parcialidade. Ora essa

suspeita de parcial necess:.lI'iamente adquire
o magistrado desue que se immiseue acti
vamente nas lulas eleitoraes , e então todos
os seus aclos serão mal interpretados, a dis
con6anca lal'rará, e com íl desconfianca de
milluirá a seguridade dos uireitos individ u
aes, sem a qual nenhuma sociedade se po
de por muito tempo manter.

Enlendemos, porlanto, que a reformá da
lei eleitoral, tem lambem os dous grandes
defeitos, de não consagrar a incompalibi
lidade dos parochos, e de so a estabclle
cela relativa aos magistrados aos quaes dif
ficulLou, porém não impedia de se fazerem
eleger por meio de barganhas de votos, il
ludindo-se assim senão a lei, pelo menos o

fim que ella teve em ,isla.

2
lhe haver nomeado n'csta data, em vista da sua

proposla de 24 do corrente a Thomaz álvcs de
Bitoucourt, para para prehenchcr a vaga de
guarda de 2." classe pelo Iallccimento de José
Monteiro Guimarães.

Ao juiz de paz presidente da [unia de qualifi
cação de votantes da parochla de Sanl'Anna da
�illi:J Nova - Accusando a recepção cio seu ofll
CIO do 2 cio corrente, com a copia das actas c

mais trabalhos da junta em sua 1. "" e 2. ""'

reunião deste anno.

Portaria - Concedendo 4 mezes de licença pa
ra ir ao Ilio de Janeiro tratar de sua sande ao Dr.
Manoel Pinto Portella, cirurgião 1: tenente do
L' batalhao de artclheria da guarda nacional do
cio ruunielpin desta capital.

Commuoícou-se ao Commandante superior
respccti 1'0.

o CRUZEIRO.
A. LEI DE ELEIÇÕES,

III
O nosso pacto social não consagrou in

compatibilidade alguma; pelo contrario de
clarou todos os cidndãos brasileiros natos ou

adoptivos, que tivessem certa renda, elegive
is pa ra depu ta.los geraes ou senadores. N es

ta ommissão da constituicào fundarão-se os
advcrsaríos da reforma para alcunha-la de
inconstitucional, visto corno tende ella il cer
cear o direito que tinhüo alguns ernpregndos
públicos de serem votados para taes cargos'
tumbem foi principalmente sobre este pont�
que versou a discussão, por quanto nega
vam clles á Iegíslatura ordinaria o direito de
cercear esse direito sem reformar-se a cons

tituição.
Entretanto a necessidade da adopção de

certas incompatibilidades, sustentada com

tanto fervo!' pelo partido liberal, que se ucha
va fora das posições oíliciacs , havia sido
reconhecida pela opinião publica.
Não só a força moral das decisões de par

lamento exigia, que não fosse elle occupado
por graude numero dr empregados do exe
cutivo ;' como lambem u das decisões ju
d iciaes torna va necessa rio que os juizes não
conlinuassem a tomar uma parte tão activa
na luta dos partidos.
E' sabido que éI força do p�r1amenlo está

somente oa reputação de que goza na opioi
�o publica, porque não dispõem elle como o

poder executivo de força alguma material
para resistir, quer as invasões dos outros po
deres, quer ao combate das fucções. E' so

menLe a força moral de�uas decisões que o

toroa rcspeita\'el, e invencível em frente cios
Ou!ros ramos do poder; de sOrte que pode-se
dizerque o parlamento, que tiver contra si
a opinião, ou somente a inllifI'erença pu
blica, nüo pode valer mais do que aquelle
que Coram vali, em um dia de máo humor
díssol\'eo por inutil, annunciando depois por
escarneo o aluguel da casa,em que celebrava
suas seS!:iÕes.

No Brasil mais do que em outro quallluer
estado era necessario uifficullar a eleicão de
algumas clas:ies de empregados publicas,
para não continuarmos a yer as cadeiras das
camaras occupadassomente por magistl'auos,
r:ue i) dizer a verdade não gosão ainda da
verd<Jdeira. illde�endeDcia, ou ainda peior
por empregados subordinaclos ao poder exe-
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NOTICIAS DIVERSAS.

No dominao ultimo o Sr. Julio cios Santos �e
reira aprese�tou-se pela primeira vez ao publtco
d'estu capital, dando os seu espet;taculos de

predegita(}ão. .
.

.

O'Sr. Santos Perclra e com eITelto um artl.sta
brazileiro de íncontcstavcl mente .na S�](J �SpCclU
Iídadc. e o publico lhe fez rt. devida justiça ap

pluutlindo-o, echamando-.o a scel�a pa,�a.�he tes

temunhar o apreço flue fazia d:1. SU.d pcncia.
As sortes di) separação dos �Iqllldos, da tral:s

formacão, do lindo cofre de cristal e (�O arlequim
feiticelro mereceram especial accouação. .

As vistas rio castcllo del.illc do ,,:.darlO.do
grão-duque de Ferrara. insenrliado,a .oau Pn�L
ceza no porto de Marcellla, uma aldeia da SUlS
sa no tempo de inverno, c sobre tuclo a cutho
dr;l de Tour. foram muito c clevidamente ap-

plaudidus. .,' r

Os fogos diamantinos e o ruais que se pode
oxlzlr em tal genero.

O cspectaculoeste\'? muito co�co�Tido, e todos
03 espectadores se retlraral11.saLI .feltos.
_ '0 lugar competente msenmos um bem

pensado commuuicado sobre a funday.ão de _uma
colonia nacional, e sobre a sua mutcria pedimos
a auencuõ especial dos leitores.
_ Na asscmblea provincial tem havido duas

questões de interesse: uma sobre o p.rujecto que
auotoriza a presidcncia a mandar dois moços a

estudar no Illo a engenharia civil; c outra sobre
o projeclo que auctoriza o pr�si�lentc da pr.o
vincia a rofunuur o lycc« provincial. A respeito
destc ultimo assurnpto discutiu- c urna questão
<lo doutrina con ütucional, su citada pelo Sr.

deputado Raposo d'Almeida, c�jos pormeno:es
publicaremos no numero scgulUle, e em artigo
especial.
- O Sr _ Joaquim Pereira Lib2rato, um dos

pricipiaes negociantes de Ilnjahy, casou-se com

a Ex."'· Sra. 1). Maria Clara Liberato.
- Por ordom do Exm. Sr. presidenle da pro

,'incia o Sr. coronel Joaquim Xavier Ncyes, COIU
mandaute superior da gllarda nacional pas ou

no dia 9 :l ctJccli�idadc do commando au Sr, te
nenle coronel Frallscbco c\' Almeida Varella.
- O vapor Joinville entrou dos portos cio sul,

no dia 16 de manhã, e seguiu na tarde d'e:ise
mesmo dia. Entre os passageiros foi o Sr. chefe
de esquaura Jesuino Lamego Costa, quo \'ae to
mar assento na as embléa geral.
- N.) Rio Grande do Sul foi prezo com Sua

senhora o redaclor do Echo do Sul o Sr. [ler
narclino Carlos de l\Ioura. Deu ruoli vo a este
faclo um cooOicto de palavras, que tivera no

theatro com o delegado de policia. Na cidade de
Pelota morreu o Sr, José Marques de Carvalho,
que testou somma avullada� pa�a estabele�i
mentos pio. O seu funeral fOI mlllto concori"ldo
a sua perda geralmento sentida.

co�nIUNICADO.

FUNDAÇÃO DE mIA COLOl\IA NAClONAL.
Todos abemos os meios de que lançara mão

o go\'erno d'e\rei D. João S.o para, em sali fa
ção, segunuo se affirrn:l, a uma propo ta do go
vernador o brigadeiro José da Silva Pae:;, po
voar a ilha tle Santa Calharina e ndjacenci:ls da
terra firme, bem como o continenle \ izioho ào
Rio Grande do Sul, tirando-se, para esse fim,
da ilhas dos Açores e Madeira quatro mil ca
zaes. Todos sabemo a marcha adoptada por esse
governo em favor de3las e daqnellas posses ões;
d'estas,por obra,e ú':lquellas por falta de popu
lação, e quaes as recommeodaçõo3 feita ao go\'er
nador de Santa Calharioa sobre íl acommoda-

3
ção dos colonos q ue fossem chegando; mandan
do-se dar a cada cazal ( Provisão de 9 de agosto
de 1747) além de varias outras providencius e

soccorros « um quarto de legou para fazerem as

suas sementeiras» ; pobres açoritas, pobres ma

deirenses, quão illudidos fosteis, alguns, com

semelhan.es promessas - !
Temos recorrido a assentos de varias conces

sõos e repartições elas terras ( fav orecidos Iam
bem com noticias e informações que nos írans
miltirão nossos avôs) e o que vemos n'osta ilha?
A uns dando-se SO braças de frente com 200 de
Iundos,a outros pouco mais, e a muitos menos, e

nunca a l� ." de legoa (ou o equivalente que são
1:500 braças em quadra ) -�ão se observando
pois :15 ordens e recommcndações , foi illudida
a maznauídado cio rei.

A ilha de Santa Catharina em 1748 em que
vierão os pruncirns colonos ( Provisáo ex pedida
pelo conselho do Ultramal' ao governador Ma
noel Escudeiro Ferreira de Souza) jà estava sol
frivelmento occupada ( bem COIBO grande parle
ela costa da terra firme) e se não povoada , ao

menos continha poucas terras devolutas que se

podes cru repartir sem opposlçao de muitos pos
suidores; e todavia. muitos colonos que logo
annual e sucessivamente Iorão chegando, com os

quues tanto veio a Ilorccer esta ilha, preferiruõ
antes os pequenos lutes do terras que ex pÔr0111-
se a tornal-us no sertão da terra firme, pelo na
tural medo aos traiçoeiros assaltos dos gentios.

A nem um coube na ilha o 4. o da legoa ( 011

1: 500 bracas em quadra )que mandara dar o rei:
Ludo concorreo para se amontoarem na ilha, e

pela costa fronteira.
Não se observando pois as sabias rccommen

dacõos do soberano, apparcccu logo a censo

quencia, e hoj o mal que todos vel)o�, queremos
dizer, morudores e moradores pOS uiudo apenas
20 braças, e ulgulls m\;no�, de lerras, do pro
ducto t.las quaes Icem de tirar o sustento e o \'es

lUilrio de suas falllilias. D'aqui na ce a pobrela
de crescido numero de habitantes da ilha dados
á lavolira.
Ora, se acreditados estadistas pretendem qwe

uma legoa em quadro ó preciso para 200 pes
soas se manlerem da 1<1\oura, a ilha ue Santa
Catbarina que conla 18 legoas qu.adradas em s�a
blise � Oôr d'agua, como pode fornecer � mais

de 20$ o uecessario á vida? A consequeo�l;)? po�'
lanto, alóru do outros males para a provlllcla, o

a pobreza, e a despovoação, como vam�s .vêr.
Mal que cresce o meninu c pen-a no lImitado

terreno quo fará algum dia a sua vivenda ou a

[IH·tuna de sua futura família, desanim:l ; e o re

sullauo é ausentar-se, procurando UlO nado, e

emb<Jrcar, fugindo assim do mesquinho .torraõ
palerno, ou, ,'alendo-se d' algum p.are�te, Ir po
\'oar a provincia de S. Pedro do RIU Grande.

i\. ilha de Snota Catharina e ex tremamente
montllosa, como todos vemos; os montes mais
elevados pouco produzem que compense o tra
balho da enchada sempre insano, aspero e des
corcoador, ainda contando cerLo com o pagar
bem o suor uo homem: as terras baixas ou pla
nas, paludosils ou pouco enxutas vão-se enfra

quecendo, c tornando n'algures estereis, ou, co
mo vulgarmente se diz, cançadas, e os estrumes
são difficeis de preparar e conservar na' terra:
a planta, por tanto, alem de sujeita a irregula
ridade do clima, tambem o é J força das cbuva
que, quando grossas como frequentemente o são,
escórrern das montanhas, eis outra ra5ão para as

despedida clol pateio lar, pelo infalível estrago,
ou nem um proveito d'e se in ano trabalho - A
e3le lIlal se uno o continuo susto ao recrntamen
to para o exercito ou para a marinha da guer
ra &.

A dedicacão á pesca ( por falta de terras de
cujo trabalho sahin o sustento) ê 011 tras affoite
zas pelo mar que �carretão gr:lves desastres, e a

perda de muitos moços, eis ontros motivos para

a despovoação; sendo mui scnsivel ver-se hojo
esta ilha quasi occupada por velhos, crianças, e
mulheres.
Dadas, como se tomarão por necessidade, a

vida do mar, quem lucra, em Lodo o caso, é a
marinha mercante norte-americana, onde os fi
lhos de Santa Catbarina, isto é os da cosia da
provincia, são tidos e apontados por os melhores
marinheiros; e por isso attrabidos com instan
elas e promeças de grandes lucros &.

Tendo-se pois dernons trado quaes as causas
da pobreza desta ilha como conscqueneia evidente
de se não haverem cumprido as ordens e recom
menu ações do rei D. João S: na repartição das
terras, é de admirar que a asscmblóa legislativa
provincial, c o mesmo governo da provincia não
se tenhão compenetrado da causa primaria do
semelhante mal, fazendo subir ao governo su
premo do Estado lima exposição a re peito, sup
plicando como indernnisação de uma divida para
com os votos d'esses prestimosos colonos (açori
las o macieiras )'� legoas em quadraenscs de terras
110 sertão da terra firme, proximas a estrada do
Lages e do rio Itujahy, pnra se fundar abí uma
coloniu nacional de Iamilias convidadas (ou mes
mo cnnstrangidas algumas) da ilha de Sante Ca
tharinu.
Aqui apresentaria-mos um esboço da orga

nisação. fundação c assento d' essa colonia ( que
em breves annos se converteria n'uma cidade
com auraccão do outras muitas familias com

quem se fossem repartindo as terras que sobras
sem do núcleo premiLi vo ) se ti vera-mos alguma
certeza de ser bem acolhida a nossa idéa l' &.

Mas se a assembléa provincial tornar na de
\ ida considornçaõ este objecto, voltaremos a ad
diclonar-Ihe algumas considerações sobre os

meios praticos de realizar-se este desideratum.

VINGA ÇA TEHIUVEL.

( Conclusão. )
III

Na costa do continente havia reboliço; o

capitão do porto de Pinc-Light, seguindo de
uma multidão numerosa, se dirigia apressa
damente para o lugar do naufragio; a praia
osta\'a illuminada por um sem numero de ar
choles, e muilo antes de termos chegado ao

navio, uma flotilha do barcos de todos os ta
manhos eobria o mar e se atirava para além
da ressaca, com ludo fomos os que primeir(}
chegamos ao espedaçauo navio, bt-!n::> ano
nuava a disputar os seus restos ás ondas.
Subimos aO convés. eramos oito marinheiros
e o capitão, e5le foi o que primeiro chegou
comigo, e apezar ue nossa coragem, posso
aUiançal'-vos, meus amigos, que os mais
bravos senliram-se gelados de espanto ao

espectaculo que se oITereceu a nossos olhos.
Era com efreito, mui exLranho, mui horri
vel para não exeitar o mais profundo horror.
Contra a nossa espectativa,a equipagem do

navio achaya-se 00 convé", mas não o acre

ditaries, essa equipagem não se compunha
senão de cadaycs! Na base do mastro gran
de, amarrado por cordas, dous homens es
tavam deitados sobre um tapele de Smyrna;
o mais velho, embrulhado em preciosas guar
nições de pelles, linha em seus braços um

jOl'en companheiro, que repousava-lhe so

bre o coracão; ao lado d'elles uma moca
ii pertava côn tra Os gelidos seios um criança
de cinco a seis mezes.
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A scena que se devia eíferecer a nossos

olhos na carnara era igualmente horrivel ; ao
redor dessa salinha mortuaria, sobre os co

xíus dos divans, estavam cadaveres cujas
feições enntrahidas deixavam suppor que a

'vida lhes havia fugido em convulsões vio
len las.

Dahl a pouco o nosso capitão voltando
com o livro de bordo leu-nos o papel, que
havia achado no meio do registro maritimo,
que continha a narração da catastropho IlHe
havia mudado o navio em tumulo.

.

Eis o conteúdo dessa horrlvel historia:
__ O Stni-Christoval pertencia a um ar

mador de Lishoa : o capitão chamava-se
D. Diogo Salvador, e viajava para Ceylão;
a ca rregação consistia em v i n ho do porto,
caixas de vermelhão e muitos toneis de ilr
senico. Pouco tempo antes de deixar Lisboa
D. Diogo havia casado com D. Manoela da
Penha-Elôr ; moça de uma grande belleza.
c que havia anuido em o acompanhar na sua

viagem a Ceylão.
Essa moça tinha sido promettida por seus

pais a um homem de um caracter violento c

audacio, de maneiras rudes e grosseiras,
mas, ella sempre se oppozera (com respei
tosa energia, ) á vontade da Iamilia decla
rando que preferia antes entrar em um con

vento do que casar com um individuo para
o qual só sentia repulsão. D. Zaccone (era o

nome do homem detestado) instruido da res

posta de D. Manoela, c sabendo igualmente
que tinha como rival á um D. Diogo, resol
veu vingar-se de uma maneira terrível, se
os amantes chegassem a casar-se. Em quan
to o casamento não realisou-se empregou
mil ameaças para impedir essa união, amea
ças que de nada serviram porquanto o ea

samento effectuou-se. Como os noivos co
nhecessem D, Zaccone, resolveram deixar
Lisboa a fim de melhor furtarem-se ás suas

malvadas tentativas, mas elle instruido de
semelhante projecto concebeu um estratage
ma infernal para os acompanhar. Disfar
çou-se com uma habilidade sem igual, e foi
oíferecer-se como despenseiro ao capitão do
San-Christoval, que era o próprio D. Dio
go, e infelizmente foi aceito. Desde esse mo

mento o mortal inimigo dos recém casados,
conservando-se desconhecido a um e a outro,
teve em suas mãos as vidas de .rmbos no mos

mo tempo. Notou particularmente que igua
rias e que vinhos elles usavam de preferen
cin, e uma vez cerlo, buscou sobre isso os

seus planos de vingança. Abrio cautelosa
mente um tonel de arsenico c misturou nos

vinhos e nos alimentos uma quantidade desse
veneno lllais que suf:Ijciente para uar a morte
a toda a equipagem.

Era no quinto dia depois da parLida do
San-Christoval. D. Diogo, por occasião do
dia anniversario de seu n:lscimento linha
preparado uma festa para a qual havia con

vidado lodos os passageiros do navio; nem

mesmo a equipngem havia sido esquecida;
todos os marinheiros bebiam á saúde do ca-

itão c da sua jO\'en esposa, uma saúde Sv

�uia á outra ..... Ah! era a morte quc elles

bebiam .....

Logo que D. Zaccone reconheceu ü des
truição prouuzida por sua atroz vingança,
quando comprehondeu que o unico de Iodos
os passageiros cio n:lYio, ia ficar vivo no meio

as ; braceletes, meios adereces brincos e al
finetes de coraes ; para senhora e menina:
transelins , medalhões, botões para peito e

punhos & : tudo de bom gosto; chegado ul
timamente, e pode vender por com modo
preço.

4
do tantos cadáveres, o terror e os remorsos

penetraram-lhe na alma, e cedendo álverLi
gem q ue dá a razão, a perturbação da cons
cieucia, precipitou-se nas ondas que se fe
charam sobre elle para sempre. n

D. Diogo conservou forças bastantes para
escrever os detalhes sumrnarios de tal catas
trophe sobre o papel achado no livro de bor
do. Cinco horas depois desse fatal banquete,
o Som-Ohristovol não era mais do que um

vasto esquife ubandonmlo a mercê das vagas.
Entre os passageiros, como o indicava a

lista, achada !lO registro do capitão, haviam
duas irmãs da Graça, que iam para Ceylão,
para reunir-se á missão catholica dessa ilha,
eram as duas personagens de vestes brancas,
das qunes as formas phantasticas nos haviam
atterrado tanto. Por sem duvida as infor
tunadas não tomaram senão uma fraca quan
tidade de vinho enveueuado c provavelmente
haviam esperado, subindo para a ponte do
nado, que o ar livre lhe faria algum bem.
Estreitamente apertadas nos braços uma

da outra, essas desgraçadas em um abraço
supremo tinham esperado a morte a que LO
dosos passageiros haviam succumbido.

Segundo ri data da nota escripta por D.
Diogo, a horrível catastrophe teve lugar na

véspera do dia em que tomamos por--navio
phantasma=-o terror dos marinheiros.
Tratamos de nos afastar dessn scena do

desolação, c também nos era impossível de
morar a bordo do Sasv-Christoval porquan
to as vagas se debatiam contra as hordas
desamparadas do navio, que não podia resis
tir por mais tem po á sua violencia. As d uas
irmãs da Gracu foram os uuicos despojos
que tivemos tempo de transportar para a

nossa embnrracão. Enterramo-las no cemi
teriozinho lia aldeia: e 'é debaixo da pedra
tumular que todos conheceis, que repousam
seus restos mortaos, Sem duvida, meus ami
gos, flue suas almas estão no céo : oremos

por ellas l
No dia seguinte desse sinistro não restava

o menor vistigio do San-Christoval.

EDITAL.

Em cumprimento do ordem superior se faz
publico, que se acha aberta na 'I'hesouraria
de Fasenda da província, d'ora em diante,
a substituíção lias notas ele 19000, 2g000 c

5s000 reis dilaceradas. Outro sim, que a

das notas de 50g000 reis da 3. c.> estumpa
papel roxo, e de 500$OUO reis da 1. ::>.> 2. c.>

e 3. Q estampa continua sem desconto algum
até o ultimo de Julho proximo fuluro.
Secretaria da Thezouraria de Fasenda da

Pro\'ill,cia de Santa Calbarina em 14 de
Abril de 1860.

1\0 impedimento do omcial
illanoel F'mncisco d'Oliveira.

ANN·UNCIOS.
Em casa de Joaquim José Alves Bezena ,

rua da Cadeia há um bello sortimento de ob

jcctos de ouro, brincos J alfineles e mernori-

-

Aluga-se um lance de casa, próprio para
familia, na rua do Príncipe n. 3'1. Para
tratar no escriptorio da mesma casa com

Maximiano José ue Magalhães e Souza.

O abaixo assiguado tem para alugar lima
pequena chácara com agua de beber e de

lavar, e boa casa com commodos pnra gran
de Iamilia, na rua da P raia de Fóra ; quem
a pretender dirija-se á rua Augusta n. 38.

A lcxandre Francisco da Costa.

Fugia
no dia 15 de Março de casa de Lousada Ir
mãos & Silva, morador no Rio de Janeiro o

escravo Francisco, africano nação Congo
idade 40 annos pouco mais ou menos, per
tencendo este á l'I1anoel Francisco Loire mo

rador em Paranaguá , rua da l'Ilisericordia
u. 42. Tem por signaes os seguiu tes : barba
pouca, beiços grossos, corpo baixo, tem em

todos os dous pês um dedo mais curto do
que os outros junto do decio minimo, quem
o aprehendor receberá boa gratificação, em

casa de Maximiano José de Magalhães o

Souza, e protesta-se con tra quem o tiver a
coutado.

Desterro '17 de Abril de 1860.
- - - ------------

Em 7 do corrente mcz fugio o preto An-
tonio de nacão, estatura regular cheio do
corpo, rosto redondo barba serrada e já
parte dos cabcllos brancos pés grossos, re

gulando o corpo c a cabeça um tanto calva;
gratifica-se a pessoa que o apreheuder e le
valo a seu Senhor José Ignacio Vidal na

Ireguezia da Santissima 'I'rindade ou reco
lhei-o á cadêa.

Bernardina MCll'ia de Jesus ruuradora nesta
cldadc, casada com Felisberto Silveiro, morador
no Rio Tavares, achando-se apartada de sell

marido a perto de 15 annos, e lendo esle dlssl
pado a maior parte dos bens cle seu casal.já con

Irahindo dividas, pelas qUCles ja a tempo lhe foi
penhorada lima porção de terras no Rio Tavares,
e uma morada de caSJS nesta cidade, para pa
gamento ao major João Antonio da Costa, bem
como vendeu uma escrava crioula de nome Ma
rianna, e ultimamente pretende vender os 2 uni
cos escravos que resta ao casal; e como um tul
procedimento, não só redunda em grave prejuízo
da annunciante, como do seus 5 filhos menores;
por isso aviza ao publico que nenhuma tranza
ção ou compra fação com o dilo seu marido, visto
que a annuncianle tem ue intenlar sua ac<;ão elll
juizo compelcnte, prolesLando conlra Ioda e qUêll
quer tranzação que d'ora em diante so faça COIl1

o dilo seu marido. Deslerro 13 de abril do 1860

Em casa de João de Freila:;, rua da Cadeia,
ha um bello sortimento ue objectos de our(l e pe
dras de brilbantes, como sejão brincos, <lltlneles
e memorias; bracelete,,;, meios adercssos, brin
cos e alfinele3 de con10� ; para �enhora c moni
n(Js: Iran elins, medalhões, memorias, boiões
para peito e punhos & : Indo de bom gosto, che
gado ultimamenle, e póde \'cnder por preços 1':\

zoaveis.

Dil'eclor- F. �1. R. d'Almeida.
Typ, Catbal'inenso de C. A.'i\[. Avelim.

Lõrgo do qual'lcl n. ,no
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